


M a r ç o
Março, que se adianta, 

Traz a semana santa, 

Em que Jesus morreu: 

Foi pela Humanidade 

Ouc Êle todo bondade, 

Viveu e padeceu.

Há luto na cidade . . .

Quem se humilhar não ha-de, 

Pensando na paixão?

Na Igreja os órgàos cantam,

E as almas se levantam,

Cheias de gratidão.

Orai também, crianças!

E, suspendendo as danças 

Lembrai-vos de Jesus, 

Que mártir voluntário, 

Morreu sôbre o Calvário, 

Nos braços de unia crus.

Olavo Bilac

Será que foi no B rasil mesmo onde o Salvador an dava naquela  p r i­
m eira Pascoa no Novo M undo? Num lugar hoje desconhecido, cham ado 
‘‘A bundância" Jesus Cristo, depois de sua R essurreição, reun iu  com os 
Nefitas, ensinando-os o Evangelho E terno, contido, grande parte , no Livro 
de M órm on (V eja-se 3 Nefi caps. 8—28)
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A  I G R E J A  

N O  M U N D O

ADELAIDE —  AUSTRALIA

Os m em bros e m issionários do ram o de 
Adelaide, ju n ta ra m  m ais de 1700 nom es e 
um  com pleto relato rio  da d a ta  da m orte 
de todos os que estão  no cem itério de H ind- 
m arsh.

O m esmo trab a lho  foi feito em  dois ou­
tros cem iterios de Adelaide. Isto  é de 
grande auxilio e de m u ita  im po rtância  no 
trab a lho  genealógico que se faz no Templo.

LAS VEGAS, NEVADA
Os m issionários do ram o de M oapa (Es­

tado de Nevada) estão fazendo m ais do que 
ba te r de “ p o rta  em p o rta ” . E sta  nova 
orien tação  foi in troduzida de um a m anei­
ra  deveras in te ressan te . A Associação M i­
n is te ria l de Las Vegas resolveu fazer um 
inquérito  n a s  escolas afim  de investigar as 
filiações, tendências e preferências religio­
sas de seus alunos.

Um núm ero verdadeiram en te  su rp reen ­
dente  de alunos escreveu: L .D .S . ou, em 
português, S .U .D . San tos dos Últim os Dias. 
como sendo de sua preferência.

O in te ressean te  é n o ta r  que não havia 
nenhum  rep resen tan te  da Ig re ja  n a  Asso­
ciação, m as o m in istro  depois de te r  sepa­
rado os cartões, m andou-os ao P residen te 
B ryan  L . B unker e, como disse: p a ra  m os­
tra r - lh e  algo de in teressan te .

O presiden te agradeceu e agora os m issio­
nários daquela região estão  usando os ca r­
tões fornecidos pelas crianças que ind ica­
ram  ser a Ig re ja  de Jesus C risto dos S an tos

dos Últim os D ias a  sua p referida e desta  
m aneira  estão tendo b a stan te  sucesso com 
as fam ilias daqueles pequenos.

---------o---------
PALESTINA

A P rim eira  P residência da Ig re ja  fechou 
recen tem en te o trab a lho  m issionário da 
M issão no O rien te Médio. Os 17 m issioná­
rios deixaram  aquela região por m otivos de 
segurança pessoal e seguiram  p a ra  a F rança, 
In g la te rra , H olanda, Suissa, Á ustria  e a l­
guns seguiram  p a ra  a  m issão d a  A lem anha 
O cidental.

O presiden te B adw agan P iran ia n  e sua 
espôsa, ju n ta m en te  com sua fam ília , foram  
tra b a lh a r  n a  C alifórnia do n o rte  ju n to  com 
os em igran tes de fa la  arm ênia.

---------o---------
GUATEM ALA C ITY

O ram o de G uatem ala  da Ig re ja  de Jesus 
C risto dos San tos dos Ú ltim os D ias conta 
com 70 m em bros; levemos em co n ta  que a 
missão naquele ram o foi ab e rta  faz apenas 
dois anos.

O E lder Spencer W. K im ball do Conselho 
dos 12 Apóstolos, referindo-se à  v isita que fez 
àquele ram o, no principio deste ano, diz 
que grand e p a rte  dos novos m em bros são 
“ jovens, ativos e m uito  p rogressistas” .

E nquanto  estava naquela região, o Após­
tolo K im ball visitou m uitas ru inas  an tigas, 
algum as das quais rem on tam  aos tem pos 
contidos no Livro de M ormon.

SERMÕES' EM  S E N T E N Ç A S .....................
Não haverá verdadeira felicidade nesta vida ou na vida futura, 

se pensarmos apenas em nosso próprio conforto.
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E D I T O R I A L

A Importância de

A Primeira Visão 
de José Smiíh

1. Ela elimina a noção criada pelos homens, a respeito da pessoa 
de Deus. Em vez de ser uma personagem sem corpo, ou paixões, 
foi revelado que Ele tinha tanto um como outro; que tinha a 
forma de um homem, ou antes, que o homem tinha sido feito 
a imagem de Deus.

2. Ela prova, claramente, que o Pai e o Filho são pessoas distintas, 
e não, uma só pessoa, como o mundo cristão acredita. A unidade 
da Suprema Divindade, tão frequentemente mencionada nas escri­
turas, deve portanto, ser relacionada à unidade de sentimento e 
acordo em vista.

3. Ela derrotou completamente os elementos que o dogma e a tra­
dição tinham acumulados, desde a epoca em que o Messias minis­
trou pessoalmente na terra, afirmando que Deus não considerava 
nenhuma das divisões do cristianismo como Sua igreja, nem as 
suas crenças, como Seu evangelho —  arando portanto o chão, 
onde a semente da verdade seria plantada.

4. Ela mostrou quão errado estava o mundo cristão, em afirmar 
que todas as revelações tinham sido feitas — que Deus não se 
revelaria mais ao homem.

5. A visão criou uma testemunha para Deus na terra: um homem 
existiu que podia dizer que Deus existia e que Jesus era Cristo, 
porque tinha ele visto e falado com eles. Uma nova base para a 
fé, estava lançada.
José Smith testemunhou que, “quando a luz parou sobre mim, 

eu vi duas personagens, cujo brilho e glória desafiaram qualquer 
descrição, acima de mim, como que no ar. Uma delas se dirigiu a 
mim, chamando-me pelo meu nome e disse, apontando para a outra
— “ Este é o meu amado filho, ouça-o!”

Não existe hoje nenhuma duvidp. na mente de um milhão de 
pessoas, que esta historia não sejg. Verdadeira. Celebramos o ani- 
versario de José Smith no mês de dezembro, porque através dele o 
Senhor restaurou o verdadeiro evangelho de Jesus Cristo — o ver­
dadeiro plano de salvação. Você deve procurar saber como é ê le!



CURTA H ISTÓRIA DA IG R E JA  — DECIMA PARTE
— EM  KIRTLAND —

3 Primeiro Templo
Com a organização da Igreja no estado de Nova York, se fizeram muitas con­
versões no oeste dos Estados Unidos, e a matriz da Igreja foi transferida para 
Kirtland, Ohio. Aí, o profeta começou a traduzir um rolo de papiro encontrado 
no Egito, que comprovou ter sido escrito pelo antigo patriarca Abraão, revela­
ções recebidas pelo profeta foram publicadas num volume sob o título: "Doutrinas 
e Convênios”, com o testemunho de sua veracidade pelos Doze Apóstolos. Dado 
a luz da publicidade êste livro, começaram as perseguições, em Ohio.

Em  dezembro de 1832 o P ro fe ta  recebeu 
um a revelação, dando instruções aos S an tos 
p a ra  constru irem  um a “ C asa de Deus.” Foi 
êste o prim eiro dos dez tem plos erigidos a té  
esta  da ta , pela Ig re ja . Os fins p a ra  os 
quais êstes tem plos são consagrados serão 
discutidos em outro capítu lo .

Apesar da ex trem a pobreza de todos os 
adeptos, um a comissão foi logo organizada 
p a ra  t r a ta r  da construção, an g aria r  os meios 
e  operários. Os alicerces foram  lançados em 
23 de ju lho de 1833, no m esmo dia que em 
M issouri um a tu rb a  pedia a rem oção dos 
S antos do condado de Jackson , como vere­
mos m ais ad ian te . M esmo com essas p e r­
seguições em M issouri, o traba lh o  do tem ­
plo continuou sem in terrupção . Lerem os a 
descrição do projeto  n a  palav ra  de Eliza R. 
Snow:

“ Naquele tem po (1833) os San tos eram  
poucos e a m aioria  dêles m uito  pobre e se 
não fôsse pela certeza de que Deus havia 
falado e ordenado a construção do tem plo 
em sua hon ra , revelando não só a form a co­
mo tam bém  as dimensões, um a ten ta tiv a  de 
construção, sob as c ircunstâncias então 
re inan tes, te ria  sido declarada, por todos os 
interessados, com pleto absurdo.

“ Com m uito pouco capital, m as com cri­
tério, coragem  e decisão com binados, e firm e 
fé em Deus, hom ens, m ulheres e a té  c r ian ­
ças trab a lh a ram  com afinco. E nquanto  os 
irm ãos traba lh avam  nos seus respectivos o- 
fícios, as irm ãs se em penhavam  a tiv am en ­
te em alo já-los e vesti-los, sem o que n ad a

teriam , todos vivendo o m ais econom ica­
m ente possível p a ra  que todos os centavos 
pudessem  ser em pregados na  g rand iosa obra, 
enquan to  suas energias eram  estim uladas 
pela perspectiva de pa rtic ip arem  da bên­
ção naquela casa constru ída sob a  direção 
do Altíssim o e por Êle aceita .”

O edifício foi consagrado em 27 de m arço 
de 1836. No dom ingo seguinte, 3 de abril 
de 1836, um a o u tra  reunião  foi convocada. 
Depois de te r  ad m in istrado  o Sacram en to  
da Ceia do S enhor, o P ro fe ta  e Olívio 
Cowdery se re tira ram  p a ra  um  lug a r re ­
servado. R esum idas, são estas as  pa lavras 
do P ro fe ta  explicando o que ali aconteceu: 

“ O véu foi re tirad o  de nossas m entes, e 
abertos os olhos do nosso en tendim ento .

“ Vimos d ian te  de nós o Senhor, de pé no 
parapeito  do púlp ito; e sob os Seus pés um  
calçam ento  de ouro puro  da çôr de âm bar.

“ Seus olhos eram  como a  lab areda dé 
fogo; os cabelos de Sua cabeça eram  b ra n ­
cos como a pu ra  neve; Seu sem blante re s ­
plandecia m ais do que o sol; e a  S ua voz 
era  como o s o m . de m uitas  águas, sim, a 
voz de J e o v á .. .

“ Depois que esta  visão se encerrou, os 
céus ou tra  vez se nos ab riram  e Moisés a- 
pareceu d ian te  de nós e nos conferiu  as 
chaves p a ra  a ju n ta r  Israe l dos qua tro  can - - 
tos da te rra  e p a ra  guiar as dez tribos, das 
te rra s  do n o rte .

“ Depois disto, Elias apareceu  e nos con­
feriu  à  dispensação do evangelho de Abraão, 
dizendo que em nós e em nossa sem ente
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tôdas a  gerações depois de nós seriam  
abençoadas.

“ Depois que esta  visão se encerrara , 
ou tra  e gloriosa visão fu lgurou sôbre nós; 
pois Elias, o p ro fe ta  que foi tran slad ado  
aos céus sem te r  experim entado a  m or­
te, estava em  pé d ian te  de nós, e disse:

“ Eis que, chegado é o tem po exato do 
qual falou M alaquias testificando que êle 
(Elias, o p rofeta ) seria enviado an tes  que 
o grande e terrível dia do S enhor viesse.

“ P a ra  converter os corações dos pais aos 
filhos e dos filhos aos pais, p a ra  que a te rra  
tôda não  fôsse ferida  com um a m aldição —

“ P o rtan to , as chaves desta  dispensação 
são postas em vossas m ãos; e por isto po- 
dereis saber que o grand e e terríve l dia 
do Senhor está  perto , sim, às po rtas .” 
(D. & C. 110: 1-3, 11-16).

* *  *

Foi nessa época, tam bém , que a  Ig re ja  
levou a  cabo duas im p o rtan tes  missões.

O M ormonismo, desde o comêço, foi um a 
organização m issionária. Assim tin h a  que 
ser. Foi um a nova propagação encetada 
por José Sm ith . Desde que a  hum anidade só 
poderá ser salva e ex altad a  pela obediência 
ao Evangelho, do qual a  Ig re ja  é apenas a

form a e expressão, to rn a -se  im perativo que 
a  todos, hom ens e m ulheres, seja dada um a 
oportun idade de ouvir e ace itar ou re je ita r 
a  nova revelação. De sorte que, por isto. 
quase todos os sacerdotes da Ig re ja  se to r­
nam  m issionários. No comêço, n inguém  es­
perava ser cham ado, m as saía sob sua p ró ­
p ria  responsabilidade.

N um a conferência d a  Ig reja , em K ir t­
land, em jun h o  de 1831, um a cham ada de 
m issionários foi p roclam ada. Foi nesta  
conferência que os prim eiros Sum o-Sacer- 
dotes foram  ordenados. M uitos élders fo ­
ram  solicitados p a ra  missões no oeste, p re ­
gando pelo cam inho. D esta época em 
dian te , p o rtan to , o trab a lho  das missões foi 
g rada tiv am en te  desenvolvido num  sistem a 
pelo qual os hom ens são designados p a ra  
servirem , d u ran te  tem po determ inado, em 
certas regiões dos E stados Unidos.

Em 1836 o apóstolo Parley  P . P ra t t  foi 
designado p a ra  um a m issão no C anadá. 
Prim eiro, seu irm ão e depois o P ro fe ta  e 
Sídnei R igdon hav iam  estado lá, onde rea li­
zaram  vários batism os. O Élder P ra t t  no 
comêço só encontrou  repulsa, m as depois 
foi convidado a  fa la r  p a ra  um a sociedade 
de m in istros que se reu n ia  com assiduidade, 
p a ra  d iscutirem  sôbre as d iferen tes seitas 
C ristãs e que, aos poucos, foram  com pre-

Apesar da extrema pobreza o 
primeiro templo da Igreja foi 
construído, começando em 1833
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endendo que tôdas elas se desviaram  do 
cam inho. Depois de três  discursos o Elder 
P ra t t  batizou todos, com exceção de um, 
dêste grupo de intelectuais.

De T oronto o traba lh o  se espalhou por 
ou tras pa rte s  do C anadá. O utros m issio­
nários foram  enviados de K ir tlan d  p a ra  a -  
judarem  o E lder P ra tt .  E n tre  êstes estava 
O rson Hyde, um  apóstolo e João E. Page, 
aue m ais ta rd e  foi apóstolo. Som ente o 
E lder P age batizou seiscentas pessoas.

M ais tard e , em 1837, H eber C. K im ball, 
um dos apóstolos, com O rson Hyde e o Dr. 
G uilherm e R ichards, fo ram  à Ing la te rra , 
n um a m issão. Q uatro  convertidos canaden ­
ses v ia ja ram  com êsses m issionários, saindo 
de Nova Y ork. Um dos canadenses era 
José P ielding, cujo irm ão era  prelado, 
em P reston, In g la te rra . No cam inho p a ra  
Nova York, os E lderes K im ball e R ichards 
p a ra ram  p a ra  receber um  dinheiro  devido 
a  êste últim o, por serviços profissionais. O 
dinheiro  apenas foi o suficiente p a ra  levá- 
los ao destino e quando chegaram  não pos­
suíam  vintém . A divina providência fêz que 
E lder K im ball levasse o grupo p a ra  P res ­
ton, L ancash ire , onde en co n tra ram  o re ­
verendo M r. Pielding, que os convidou para

No dia 3 de Abril de 1836, apareceu Elias a 
José Smith e a Olívio Cowdery dando assim  
cumprimento à profecia de Malaquias (Mal. 
4:5, 6) (representação do fato pelo artista)

p regar n a  sua capela. Assim fizeram  e 
converteram  m uitos dos fiéis. Foi êste o 
comêço, n a  In g la te rra . Pouco depois os 
m issionários se sep ara ram  p a ra  poderem  
converter m aior núm ero de pessoas. Os 
dois apóstolos e José F ield ing ficaram  em 
P reston  e pregavam , não  n a  capela de Mr. 
F ielding, pois, esta  lhes foi fech ada quando 
desconfiaram  que a congregação estava por 
dem ais in te ressad a  n a  m ensagem  dos Am e­
ricanos.

D aí por d ian te  os batism os eram  quase 
diários. H avia dias em que o E lder K im ­
ball en trav a  n a  água diversas vêzes p a ra  
celebrar um a ordenação e de cada vez b a ­
tizava de 5 a 25 pessoas. Depois de oito 
m êses, os E lderes K im ball e Hyde vo lta ram  
à  Am érica, deixando o E lder R ichards en ­
carregado.

Neste m esm o ano, tam bém , deu-se com 
W ilford W oodroff um  notável acontec i­
m ento.

Tendo sido ordenado sacerdote em 1834, 
foi em m issão aos estados do Sul, onde não 
teve m uito sucesso. M ais ta rd e , porém , d e­
pois de te r  sido ordenado Sum o-Sacerdote, 
foi em  m issão à  Ilh as  Fox, n a s  costas do 
M aine. C hegara n um  dom ingo, com seu 
com panheiro à  Ilh a , e a Ig re ja  era  d istan te  
cinco m ilhas.

— Diga ao m in istro  — pediu êle ao diá- 
cono quando chegarem  ao local — que es­
tão  à  po rta  dois servos de Deus que têm  
um a m ensagem  a ser tran sm itid a  ao povo.

O diácono assim  fêz e o pregador os con­
vidou a se ap resen tarem . Foi m arcad a  um a 
reunião  p a ra  aquela no ite  n a  qual p rega­
ram  os recém -chegados. Depois de dezes­
seis reuniões os m issionários converteram  
tôdas as pessoas d a  ilha , com exceção do 
m inistro . F izeram  o m esm o em  o u tra  ilha 
e an tes  de voltarem  a casa fu n d a ram  dois 
ram os e ad qu iriram  p a ra  a  Ig re ja  duas 
casas de adoração, in te iram en te  pagas, e 
dois m inistros ficaram  sem os fiéis.

Isto  d a rá  ao leitor um a idéia de como o 
M orm onism o se espalhou pelos E stados 
Unidos, C anadá e In g la te rra .

T raduzido por Lia Carneiro
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H á m ais de cem anos, o p ro fé ta  José 
Sm ith  recebeu do S enhor um a m ensagem  
que se to rnou  conhecida como “ A P alav ra  
da S abedoria” . Nela se en co n tra  esta  p a s­
sagem : O tabaco não é p a ra  o corpo, nem  
p a ra  o estôm ago, e nem  é bom p a ra  os h o ­
m e n s . . . ”  Desde en tão  o u tras  religiões e 
a  ciência, in ic iaram  suas cam panhas con­
t r a  o tabaco.

Mas esta  p ropaganda co n tra  o tabaco 
pouco efeito teve sôbre o m undo em  geral. 
Bilhões de cigarros são vendidos an u a l­
m ente. Nos paises fam in tos e devastados 
pela guerra , só um  cigarro dava p a ra  com ­
p ra r  um  precioso saco de ba ta tas .

É com preensível que os hom ens não ac re ­
ditem  nos ensinam entos dos profetas, e que 
não dêem  atenção  à  ciência. M as o cúmulo 
da ignorância — e da desatenção — é não 
a ten ta rem  n as palav ras dos fab rican tes  de 
cigarros, porque, hoje em dia, êles próprios 
adm item  que seu produto  “ não é bom para 
os hom ens.”

Nos E stados Unidos, onde são consum i­
dos num  dia m ais cigarros que em qualquer 
outro lugar, os diversos fab rican tes, em sua 
com petição in ten sa  de vendas, im passivel­
m ente anunciam  os m áus efeitos do cigarro, 
C erta com panhia anuncia , agora, que o seu 
cigarro é m enos ofensivo, porque contém  
“ vinte e oito por cento m enos n ico tin a” que 
ou tras m arcas. Aqui, de um a só vez, fica 
adm itida a (1) presença da n ico tina  e (2)

Q U A N T O  
T E M P O  

L E V A  ?

que a  n ico tin a  é perigosa — prejud icial aos 
hom ens. Se não  fôsse perigosa, te ria  m o­
tivo a  com panhia de vangloriar-se  de seu 
produto  te r  “ 28% m enos de n ico tina que 
ou tras  m arcas?” De fato , 28% não é digno 
de m enção. C onsiderando-se que outras 
m arcas con tenh am  de dois a cinco décimos 
por cento de n ico tina, 28 por cento destas 
quan tidades deixariam  ain da  um  e quatro  
quintos por cento de n ico tina  no cigarro. Se 
um  quin to da n ico tina  do cigarro e n tra  no 
corpo, n a  m édia das m arcas, achariam  alo­
jam en to  no corpo do fum an te  cinco décimos 
por cento da n ico tina, enquan to  que na  
cham ad a “ m arca  aperfe içoada” , 36 centesi- 
m os por cento seriam  retidos.

Em  tôda p a rte , fab rican tes de cigarros 
procuram  meios de ex tra ir  a  n ico tina dos 
cigarros. Q uando um  novo filtro  foi des­
coberto, os fab rican tes o an unciaram , ven­
dendo m ilhões. Por que? P a ra  proteger 
seus fregueses de agentes perigosos!

Os fab rican tes de “ P h ilip  M orris” , nos E s­
tados Unidos, anunciam  seus cigarros como 
sendo “ m enos ir r i ta n te s” que ou tras  m arcas. 
Por que dizem êles “ m enos ir r i ta n te s” ? P o r­
que o cigarro, de acôrdo com o que adm item  
os fab rican tes, são irritan tes . Aquilo que é 
i r r ita n te  é algum a cousa, como o veneno, 
que tende a destru ir a  vida ou pre jud icar a 
saúde — um a o u tra  adm issão, pois, de que 
o cigarro é venenoso e ru im  p a ra  os hom ens.

Se os hom ens não querem  ouvir Deus, e 
se êles não  querem  ouvir a  voz da ciência, 
deixam -se que ouçam  pelo m enos a  adm is­
são daqueles que estão destru indo seus cor­
pos. Q uanto  tem po se leva p a ra  aprender?
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. . .  Q u e

Deixe que a  v irtude adorne vossos pensa­
m entos incessan tem ente; en tão  vossa confi­
ança crescerá n a  presença de Deus. A través 
dos tem pos os p rofetas do S enhor têm  
co nstan tem ente exaltado as belezas de um a 
vida v irtuosa. R ecom pensas tem  sido pro­
m etidas àqueles que observam  este conse­
lho e penalidades prev istas como resu ltado  
n a tu ra l da desobediência aos avisos do Se­
nhor. A m ensagem  de C risto sem pre foi 
simples, a in da que inclua tudo, — “ a- 
bençoados são os puros de coração porque 
eles verão a D eus” .

C lassificada hoje, como tem  sido sem ­
pre, n a  escala das ofensas co n tra  Deus e o 
hom em  — a im pureza sexual ocupa lugar de 
destaque. Em  um a época como a  de hoje, 
fazer resistência a  tão  ignom inioso c ri­
me é um  chocan te absurdo. Nosso P ai nos 
ceus g rita  a lto  a  seus filhos n a  te r ra  com 
indescritível força: “ sêde lim pos” . Porque 
os S an tos dos Últim os Dias, hom ens e m u ­
lheres, sem distinção de sexo, devem ser 
absolu tam en te puros em  pensam entos, p a ­
lav ras e ação porque é este o único padrão  
aceitável.

R aram en te  é um  hom em  ou um a m ulher 
obrigado a viver um a vida p rivad a de v ir­
tude. E a in d a como é com um ouvir-se os 
lam entos daqueles que perderam  o que de 
m ais precioso tinh am ! Por que aconteceu? 
Como aconteceu? O trab a lh o  do adversá­
rio  não  é feito  em  um  m inuto . Passo por

passo êle nos conduz ao perigo, iludindo- 
nos com um  falso senso de au to justifica- 
tiva. C ada desvio do cam inho da v ir­
tude absolu ta é sem pre m aior do que o 
ultim o, conform e vam os nos desviando, vão 
eles, d im inuindo em força ao g r ita r  à  cons­
ciência que se re tra te . Q uando finalm en te 
conseguiu o seu in ten to , vemos isto não 
ser nada  m ais que a cu lm inancia  d a  con- 
cu rrência  de ações in iciadas com um  p e­
queno passo dado n a  direção errada .

Aquele prim eiro passo não pode ser m ais 
do que um a concessão m en ta l vo lun tária , 
o que rea lm en te  é apenas m uito  m enos 
do que absolu ta retidão. P or que es­
tam os nos adm oestando “ Deixais que a v ir­
tude dom ine vosso pensam ento  incessan te­
m ente? Porque nen hu m a ação im pura n a s ­
ce se conservado limpo e em ordem  o esp i­
rito , o fru to  que êle d a rá  será  delicioso ao 
pa ladar. E o hom em  que ad m in is tra  seus 
pensam entos vence o m undo.

Q ual é o efeito da im oralidade sobre o 
indivíduo? P rim eiro  que tudo êle o aliena 
de seu Deus. N enhum  hom em  pode p ra ­
tica r im oralidades sem se arrep end er e a in ­
da conservar sobre si o espírito  de Cristo. 
Ele pode lu ta r  p a ra  conservá-lo  por algum  
tem po, m as logo a lu ta  se to rn a  dem asia­
dam ente pesada, êle fica rá  se a rras tan do  
n as trevas espirituais, dando p on ta  pés em 
pon tas de facas. O E spírito  de Deus não 
pode h a b ita r  em um  tab ernacu lo  im undo. 
A paz de espírito  tam bém  foge e o ind i- 
viduo não  m ais será  capaz de en ca ra r seu 
sem elhante , e sen tir-se -á  constrangido ao 
o lhar dos honrados.

N inguém  pode ch orar lág rim as suficientes 
p a ra  lavar, a ad irosa corrom pida pela im o­
ra lidade  sexual; êle poderá a rrep en d er.se  
e o Senhor p e rd o ar-lh e -á  o a rrep en d i­
m ento  sincero, m as a  bondade n ão  poderá 
roubar a  justiça. Os m andam entos inexo­
ráveis da lei decretam  que a  v irtude um a

por E O B ER T E. RIGGS
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vez perdida n unca m ais poderá ser recom_ 
quistada in tegra lm en te. O que foi feito 
não pode ser desfeito a in d a que a  bondade 
possa prevalecer nos seus clam ores sobre o 
perdão divino.

O casam ento  é um  meio d iv in am ente o r­
denado p a ra  procriação dos filhos e o cum ­
prim en to  das necessidades basicas e sociais 
da hum an idade aqui e além. P ro fan a r seu 
principio ou fazer qualquer coisa que possa 
m an ch ar sua san tidade, é escarnecer d;e 
Deus. Não h á  n ad a  m ais linho do que a 
sagrada união en tre  o hom em  e a m ulher 
que se têm  conservado limpos da m an ch a 
m oral in te iram en te  um  p a ra  outro. Sobre 
a fundação  de respeito-próprio  e confiança 
m ú tu a  êles podem  co nstru ir que será  um  
modelo das coisas celestes que estão por vir. 
Sua fam ília, designada por Deus p a ra  ser 
e terna, pode ser m oldada em  padrões ce­
lestes com todas as oportunidades p a ra  con­
seguir seus altos propósitos. C ada criança 
assim  nascida é um  espírito m andado  da 
presença de Deus p a ra  tra b a lh a r  n a  sua 
provação m orta l unido àquela fam ília  onde 
te rá  todas as oportunidades de crescer e 
desenvolver nas m elhores condições de
------------------  *  ------------------

....  que a virtude adorne os teus pen­
samentos incessantemente; então tua 
confiança se tornará forte na presença 
dc Deus; e como o orvalho dos céus, a 
doutrina do sacerdócio se distilará sôbre 

a tua alma.
O Espirito Santo será teu compa­

nheiro constante, e o teu cetro, um imu­
tável cetro de retidão e verdade; e o 
teu domínio um domínio eterno, e sem 
medidas compulsórias fluirá a ti para 
todo o sempre.

(Doutrinas e Convênios,
121:45-6)

am or e harm onia. A m aior felicidade na 
vida é satisfazer as relações fam iliares, as 
quais som ente podem  ser obtidas sob as 
ccndiçõès que um a vida v irtuosa oferece.

Onde estava o hom em  ou a m ulher que, 
quando tiveram  que co n fron ta r as a lte rn a ­
tivas en tre  a  vida e te rn a  ou a  tristeza e te r­
n a  não escolheram  a prim eira? Este é o 
prêm io que coroa a  v irtude. C onquanto os 
a tra tiv o s da liberdade sexual possam  p a ­
recer irresistíveis, o fru to  que eles produ­
zem tem  apenas um  único gosto, o do 
am argor eterno. Sabendo disso, o Senhor 
em sua sabedoria, tem  ale rtado  a  h u m an i­
dade desde o começo. Eíe igualm ente tem 
prom etido ricas bênçãos àqueles que se con­
servam  limpos da m ancha do tóundo.

Ouçam os nós as  palav ras dos profetas 
exortando-nos a  um a vida de pureza, para  
que, quando formos- cham ados an te  o g ra n ­
de trono  do ju lgam ento , nossa confiança 
possa realm en te  crescer forte n a  presença 
de Deus.
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profecia
O trab a lh o  dos pro fe tas  de Deus é m uitas 

vêzes m al com preendido.
A lição que se obtém  do livro de Jonas, 

no velho testam ento , por exemplo, não é 
que um  hom em  possa ser engulido por um 
peixe e viver p a ra  re la ta r  sua experiência, 
m as que Deus am a tôda a  hum anidade e 
que aquêles dêste  m undo, que estão  prontos 
p a ra  se arrependerem , assim , ensinados, 
podem receber as m esm as bênçãos que 
aquêles que já  estão  guardando  os m a n d a ­
m entos. Em tem pos recuados, os p rofetas 
am eaçaram  de destru ição p a ra  conseguir o 
seu sincero arrependim ento .

O prim eiro e o principal p rofeta  da dis- 
p tnsação  n a  p lenitude dos tem pos foi o 
am ado José Sm ith . V ários volum es já  ss 
escreveram  acêrca de suas profecias as 
quais se cum priram .

“ Ouvi José S m ith  dizer m uitas  vêzes que 
êle era  m uito ten tado  acêrca das revela­
ções que o Senhor deu por seu in term edio; 
elas pareciam  ser de todo impossível n a  
sua realização” ; seu com panheiro, Heber 
C. K im ball, m ais ta rd e  o testificara . (Jo u r­
na l of Discourses, vol. 3 — p. 111). Tais 
deviam  ser os sen tim entos do p rofeta  
quando êle profetizou algum as profecias 
como estas:

Seu nom e (José) seria conhecido por bem  
e por m al, en tre  os hom ens. (Pérola de 
G rande Valor, José S m ith  2:33).

A m aldição das águas nos ú ltim os dias. 
(D & C; 61:4-6, 14, 15 e 19).

A profecia sôbre a  guerra  civil A m eri­
cana, que com eçaria em C aro lina do Sul e 
que os estados do sul pediriam  a assistência 
da G rã -B re tan h a . (D. & C. 87; 130:12).

Os San tos seriam  levados p a ra  as M on­
tan h as  Rochosas e ali se to rn ariam  um  povo

poderoso. <Docum entary H istory of th e  
C hurch, vol. 5, p. 85).

“ M orrerei inocente e será  dito de m im  — 
êle foi m orto a  sangue f r io ” . (Op. cit. D. & 
C. 135:4).

O p ro fe ta  José S m ith  selou seu tes tem u ­
nho com o seu sangue e n a  conferência  se­
guin te, que foi realizada em Nauvoo no 
mês de outubro, o P residen te  B righam  
Young, do Conselho dos Doze, disse: “ O 
Senhor nu n ca  deixa um  profeta  tom bar 
sôbre a  te r ra  sem  que ten h a  realizado a 
sua obra, e a  m aior bênção lan çada  sôbre 
José e H yrum  não podia ser senão levá-los 
da te rra , porque êles sofreram  bastan te . 
(Journal H istory, October 7, 1844).

Acêrca dos difíceis dias que sucederam  à 
m orte de José Sm ith , o É lder Ezra T. 
Benson, do Conselho dos Doze, disse: “ — 
A chávam o-nos engaiolados em Nauvoo e a 
palav ra  do Senhor ao seu povo e ra  'p a ra  
se reu n ir  e p a rtir ;  e a população am eaçava- 
nos de todos os lados. A lgum as boas c ria . 
tu ra s  fo ram  naquela ocasião ao irm ão
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por ALBERT L. ZOBELL JR.

B righam  e lhe disseram : — Nós nunca 
sairem os daqui, nu n ca  nos perm itirão  pas­
sar a través do te rritó rio  de Iowa. — Êle 
lhes respondeu: — Nós todos passarem os e 
n enhum  hom em  será m olestado. — Isto  eu 
o ouvi dizer no Tem plo do Senhor. E não 
foi assim ? Sim, assim  sucedeu. No mesmo 
m om ento em que os S antos com eçaram  a 
cruzar o Mississipe, a  nuvem  começou a 
desfazer-se e a luz começou a rom per no 
cciderite; a população começou a d ispersar- 
se, de cada lado, à  esquerda e à  direita, 
p a ra  deixar passar os S an tos a salvo.” (Op. 
cit. Jo u rn a l of Discourses, vol. 2, p. 350, 
Peb. 16, 1858.)

E sôbre as prim eiras experiências no 
Vale, escreveu o P residen te  H eber C. K im ­
ball:

“ Eu via o tem po em que nossos irm ãos 
tin h am  que com er couro de gado, lobos, 
cães e outros an im ais selvagens. Pode-se 
r ir  disso, m as posso dizer que não era  cousa 
p a ra  se r ir  naquela  ocasião, pois havia 
m uitos que não podiam  obter nem  mesmo 
cães p a ra  comer. M uitos dos irm ãos, n a ­

queles dias de provação, estavam  vestidos 
com peles de an im ais selvagens.

“ Eu m e sen ti im pulsionado a  dizer-lhes: 
“ Não se incom odem  rapazes, em menos de 
um  ano haverá  b a stan te  roupa e tudo que 
necessitarm os, vendido por menos do que 
em  St. Louis.” E eu penso, quando reflito  
sôbre isso, que n a  ocasião, aquilo e ra  um a 
coisa bem  im provável, e o irm ão Rich 
disse-m e que eu tin h a  a rran ja d o  “ boa oca­
s ião” p a ra  p ro fetizar naquele tem po, m as 
os acontecim entos m o straram  que a  predi- 
ção v inha do Senhor. Em m enos de seis 
meses, a im igração p a ra  C alifórnia veio por 
aqui, ca rregada com bons tecidos, toucinho, 
especiaria, e tudo de quanto  necessitávam os. 
A descoberta das m inas de ouro os fizeram  
correr p a ra  a  cena de excitam ento. Êles 
chegaram  com as m alas cheias das m elho­
res roupas, ab riram -n as  e ap resen taram  
grande quan tidade  de roupas, e os irm ãos 
com praram  bons casacos, co!.-‘3s, e vestidos, 
a  preços nom inais, e dêste modo o Senhor 
supriu  nossas necessidades, e, assim , Êle 
fa rá  se as circum stâncias o exigirem . Êste 
é o Deus de m in h a crença e Nêle eu  con­
fio .”

As insp iradas m anifestações de um  p ro ­
fe ta  não estão sem pre ligadas ás coisas do 
m undo, ou mesmo, aos eventos das com u­
nidades. O uça.se es ta  h istó ria :

Q uando o C apitão  Lot S m ith  enfileirou 
sua com panhia de voluntários em  fren te  da 
“ Lion H ouse” , em S a lt Lake City, an tes de 
p a rtir  p a ra  o este, n a  prim avera de 1862, 
verificou-se que sua organização não estava 
com pleta, fa ltan d o  o condutor do vagão.

O P residen te Young, que estava inspecio­
nando o grupo, pergun tou-lhe  a  quem  êle 
escolheria p a ra  aquêle cargo, e Lot Sm ith 
respondeu: “ Eu quero Sol H ale.” O Élder
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H ale acabava de ser visto en tran do  na 
cidade e foi cham ado.

Chegando ao escritório do P residen te, êle 
foi inform ado de que a  com panhia fôra 
organizada p a ra  seguir p a ra  este p a ra  pôr 
em ordem  as linhas d a  po sta  e estações, 
que fo ram  atacad as  e  queim adas pelos 
índios hostis. Êles tin h a m  tam bém  que p ro ­
teger ca ravanas  de im igran tes.

— E ntão, pode ir? — perguntou B righam  
Young.

—• P residen te  Y oung — disse o Élder 
H ale — eu prom eti aos velhos A ustin  que 
iria  à  p rocu ra  de seu filho, Ed. Constou 
que êle fô ra  m orto pelos índios, perto  de 
Beaver, quando voltava de São Francisco 
com um  bando de cavalos. Seu irm ão e eu 
tem os os nossos vagões e cavalos prontos 
p a ra  p a rtir  à  p rocu ra  do corpo, e pa ra  reco­
b rar os cavalos, se fô r possível. Nós está- 
vamos acabando de com prar suprim entos.

Bem disse o P residen te — se você está  
pronto p a ra  ir  p a ra  o sul, está  certam en te  
p ron to  p a ra  ir  p a ra  o este.

— Sim, m as o que posso dizer aos velhos 
Austins?

A m ente do P residen te  Young encheu-se 
de pensam entos. Curvou a cabeça sôbre

as m ãos com os cotovelos descansando sô­
bre o gradil que rodeava a sua escrivani­
nha. Passou-se quase um  m inuto  antes 
que êle falasse.

— Sol, você pode dizer ao irm ão e à  i r ­
m ã A ustin  que eu lhes digo que seu filho 
a inda está  vivo e em  segurança, e voltará 
den tro  de poucos dias.

— E ntão , eu irei p a ra  o este com o ir ­
mão S m ith  — disse Sol. Êle transm itiu  
a m ensagem  aos A ustins e p a rtiu  com a 
com panhia. No terceiro  d ia o grupo foi 
alcançado por um  m ensageiro de B righam  
5Toung. A ú ltim a lin h a  de sua m ensagem  
traz ia  o seguin te: “ D iga a  Sol que Ed 
Austin acabou de chegar com  os seus ca ­
valos . ”

W ilford W oodruf, que sucedeu João  T ay- 
lor n a  presidência da  Ig re ja , teve o p ri­
vilégio de in au g u ra r o tem plo de S alt Lake 
City após a  sua conclusão. Nessa cerim ô­
nia, êle p rom eteu que os Santos teriam  
m ais in fluência  no m undo, agora que o 
tem plo estava term inado , e que os seus 
rep resen tan tes  seriam  tra tad o s  com m aior 
respeito e consideração do que em  qua l­
quer tem po, an tes. (C onference R eport. 
October 1917, p. 52). Aquela predição no 

continua na pág. 56

Uma grande parte do sucesso dos pioneiros foi resultado do espírito de 
profecia com os lideres.
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m undo daqueles dias parecia  extem porânea, 
m as os anos se en carregaram  de provai 
o seu assêrto.

W ilford W oodruf advertiu , enquan to  fa ­
lava em B righam  City, em  ju nh o  de 1894:

“ Deus reteve os an jos da destru ição por 
m uitos anos, a  fim  de que êles não colhes­
sem o trigo com o joio. E u  quero co n tar- 
vos que êstes an jos deixaram  os portais 
dos céus e  estão por cim a dêste povo e 
desta  nação, agora, e estão pairando  sôbre 
a te rra , esperando de rram ar os ju lg am en ­
tos que dêste m esmo dia serão derram ados. 
As calam idades e os traba lhos estão au ­
m entando n a  te rra , e h á  um  significado 
para estas cousas. Lem brai-vos disto e 
reflitais sôbre estas coisas. Se vós fizerdes 
o vosso dever, e eu cum prir o m eu dever, 
aós terem os proteção e seremos abrigados 
e passarem os através das aflições em paz e 
segurança. Lê de as escritu ras e revelações, 
elas vos dirão tudo acêrca destas cousas. 
G randes m udanças estão às nossas portas 
Os próxim os v in te  anos verão grandes 
transform ações en tre  as nações d a  t e r r a . 
Vós vivereis p a ra  vê-las, viva eu ou não . 
Eu ten ho  estado oprim ido com o pêso des­
ta s  cousas, e sen ti que devia fa la r  delas 
aq u i. ” C onf erence R eport i d .)

V inte anos — os v in te anos nos quais o 
sistem a de equilíbrio de poderes foi con­
sum ado n a  Europa. D eu-se depois de v in te 
anos exatos, o assassínio do arquiduque 
Francisco F ernando, d a  Á ustria, que ateou 
o fogo necessário p a ra  m ergu lhar o m undo 
no conflito arm ado, conhecido como a p r i­
m eira guerra  m undial.

O ano de 1926 foi um  bom ano.
M uitos econom istas ind icaram  aquêle ano 

como um  em  cem, nos seus gráficos, como 
êles ca rto g rafam  as condições e tendências 
dos negócios, an tes  e desde então. A inda 
assim, n a  conferência de ab ril daquele ano, 
o p residen te H eber J . G ran t, disse: “ D e­
sejo aqui ad vertir aos San tos dos Ü ltim os 
Dias p a ra  com prar autom óveis e com prar 
as cousas necessárias da vida, quando t i .  
verem dinheiro p a ra  com prá-las, e não h i­
potecar o seu fu turo . Eu ten ho  ouvido 
fa lar de pessoas, n a  In g la te rra , que reg u ­

la rm en te  em penham  suas roupas dom in­
gueiras n a  segu n d a-fe ira  de m an h ã  e  ti-  
ram -n a s  do p enhor n a  noite do sábado se­
guinte. Eu quero dizer que aquêles que 
descontam  o seu fu tu ro , que se endividam  
pelas cousas o rd in á ria s  da vida e pelo lu ­
xo, estão lançando pesadas cargas sôbre si 
mesmos, que lhes tra rão  de volta juros 
compostos, que lhes causarão  aborrecim ento 
e hum ilhação. (Cenference R eport, April 
1926, p. 4).

A depressão, que começou em 1929, p a ­
receu in d ica r a sabedoria daquele avi^o, 
m as v in te  anos depois que aquêle conselho 
foi dado, com o débito público e privado 
n a  m aior a ltu ra  de todos os tem pos, será 
bom p re s ta r  atenção  a  êle o a tra  vez.

Convém tam bém  lem brar que o P resi­
den te  G ran t, no comêço de 1930, pleiteou 
jun to  aos San tos e ao povo de U ta h  que 
guárdasse e reforçasse a  lei sêca.

O P residen te  J. R euben C lark Jr., p re ­
disse m uito  do que desde en tão  ocorreu, 
quando êle se dirigiu à  conferência geral 
em  abril de 1937 dizendo:

“ Os ind u stria is  europeus fazem  estas de­
clarações: “ Que os países europeus estão 
despendendo biliões de dólares por ano em 
arm am entos; que a  In g la te rra  sozinha está 
gastando dois biliões de dólares; que as 
nações européias estão am ontoando enor­
m es q uan tidades de m atérias  prim as u sa . 
das n a  g u e rra ” . . .  Com esta  declaração 
está  claro que êstes m a teria is  não são ago­
ra  usados p a ra  qualquer propósito ú til; que 
êles não são p a ra  o serviço, m as p a ra  a  
destruição de hom ens; que se êles forem  
usados n a  guerra , se tan to  labor hum ano, 
fôr despendido sem recom pensa benéfica ao 
ho m em . . .  será  um  trágico e dem oníaco 
desperd ício .

Ê stes hom ens tam bém  declaram  que es­
ta s  trem endas com pras de estoques p a ra  a 
gu e rra  au m en ta ram  os preços dêsses m a­
teria is ; haverá  em  fu tu ro  próxim o um  pe­
ríodo de p rosperidade . . .  no qual o custo 
de vida subirá, e pagarem os m ais pelo a li­
m ento, vestuário , e h a b ita çã o . . .  um  dólar 
com prará cada vez m enos das cousas n e ­
cessárias .
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Uma Nova Edição do

Pela Irmã Maria Eunice Pires

Amigos Leitores! E stá  próxim o o d ia em 
que terem os novam ente en tre  nós o m elhor 
m issiohário que jam ais  existiu  — O LIVRO 
DE MORMON.

C onstitu indo um a prova irre fu táve l da 
existência de Deus e de Sua bondade p a ra  
com os hom ens, O Livro de M orm on tem  
resistido a todos os a taques e, a trav és de 
um  século, n inguém  conseguiu desacredi­
tá-lo .

Seu últim o capítulo contém  a prom essa 
de que todo aquêle que o ler, com h um il­
dade, e p e rg u n ta r a  Deus se as coisas alí 
escritas são verdadeiras, receberá a certeza 
da verdade, pelo poder do E sp írito  Santo . 
E é dêsse modo que êle tem  convertido m i­
lh a res  de pessoas ao verdadeiro Evangelho 
de Cristo.

E scrito  h á  m ais de dois m il anos e es­
condido no M onte C um orá, pelo últim o 
pro fe ta  daquela época. O Livro de M orm on 
foi encontrado e traduzido p a ra  o inglês 
por Joseph Sm ith , auxiliado pelo poder e 
inspiração de Deus. E em  1939 foi, pela 
prim eira vez, traduzido p a ra  a  língua 
portuguesa, quando foram  editados 3.000 
exem plares. Essa edição, esgotou-se há  
quase um  ano, o que m uito  d ificultou os 
trab a lho s m issionários, pois o Livro de M or­
m on é a m aior prova que tem os da exis­
tên cia  de Deus e d a  veracidade de Sua 
Igreja.

54

Iniciou-se, en tão , a  p reparação  de um a 
nova edição, corrig ida e m elhorada por 
H arry  Maxwell, R aym ond M axwell e 
E duardo B alderas, que fizeram  um a rev i­
são de todo o livro, confron tando -o  com as 
edições inglêsa e caste lhana , e ap rox im an­
do-o, o m ais possível, do orig inal; e por 
R oberta  H un t, b rasile ira , residente em S alt 
Lake City, que fêz as correções re la tiv as  ao 
português. Com eçaram -se, em seguida, a 
im prim ir as p rim eiras provas que tro u x e­
ram  novas esperanças aquelas que tr a b a ­
lham  p a ra  estabelecer a  Ig re ja  de Cristo 
neste país. C onferida e corrig ida a te r ­
ceira e ú ltim a prova, iniciou-se, finalm ente 
a  nova edição que, a in da este mês, e s ta rá  
ao alcance de todos aquêles que desejam  
conhecer a  verdadeira  origem  dos p rim i­
tivos h a b itan te s  das A m éricas — os índios
— e a  a lta  civilização que tiveram  h á  m ais 
de dois mil anos a trá s ; e de todos os que 
desejam  obter um  testem u nho  de Deus o 
da v isita  fe ita  por Jesus C risto ao C onti­
n en te  Am ericano, depois de Sua ressu rre i­
ção.

O Livro de M orm on nos co n ta  a h is tó ­
r ia  dos prim eiros povos que h a b ita ram  as 
Am éricas, e de suas viagens a trav és do de­
serto  a té  a tin g irem  êste C ontinen te . R e la ­
ta-nos as lu ta s  e desavenças havidas en tre  
êle, não  som ente d u ran te  a viagem , como 
tam bém  m ais ta rde , ao se estabelecerem  
aqui. L u tas que levaram  o povo a se dividir
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que se com bateram  co nstan tem ente, a té  se 
em duas p a rte s: N efitas e L am an itas  — 
destru írem  quase por com pleto e pouca 
coisa re s ta r  aos sobrevim entes. E êstes ú lti­
mos, pela vida desregrada e indo len te  que 
levaram , acabaram  perdendo sua a lta  ci­
vilização e cu ltu ra  to rn an d o -se  os índios 
selvagens que foram  m ais ta rd e  en co n tra ­
dos n a s  Am éricas, por seus descobridores.

E ste livro contém  a h is tó ria  das Am é­
ricas, perd ida h á  m ais de 2.500 anos e 
m ostra-nos como, m esmo 500 anos A .C . 
seus h a b itan te s  já  sabiam  que Colombo 
descobriria êstes dois C ontinen tes e que 
os P u ritan os  ach ariam  refúgio nos EE.UU. 
Sabiam  que haveria  um a revolução nesse 
país a fim  de p roclam ar sua independên­
cia e, ainda, que a  B iblia seria com pilada 
no C ontinen te Europeu. E m uitas out.rás 
coisas ex trao rd inarias , nos re la ta  o Livro 
de M crm on; m u ita s  ou tras  profecias con­
tidas em suas pag inas foram  pouco a 
pouco, confirm adas por pesquisas e des­
cobertas científicas.

Ele responde tam bém  a  m uitas pe rg u n ­
ta s  que frequentem ente assa ltam  nossas 
m entes, ta is  com o:

— Q ual a  razão d a  transgressão  de Adão 
e da expiação de Cristo?

— Não terem os outros ensinam entos, a- 
lem dos que se encon tram  n a  Bíblia?

— Q uais os fundadores das an tigas  civi­
lizações descobertas no Peru , Chile, México 
e tôda a  Am érica C entral?

— A quem  se re fe ria  Cristo, ao fa la r  aos 
Judeus sôbre as “ o u tras  ovelhas” que êle 
te ria  que v isitar (Veja João 10:16)?

— Como foi a S ag rada  C om unhão, ou 
seja  a  Ceia do Senhor, in s titu ída  no início, 
e quem  deveria p a rti lh a r  dela?

— Q ual seria a  “ Nova Jeru sa lém ” , re fe ­
rid a  n a  Bíblia?

— Q ual deveria ser o nom e da verdadeira 
Ig re ja  de Jesus Cristo?

— Serão, o P a i e Jesus Cristo, um a única 
pessoa em form a e personalidade?

— Serão condenadas as crianças que 
m orrem  sem batism o? P erderão  elas a  o- 
po rtun idade de obter a  glória e te rna?

E stas e m uitas  ou tras  pergun tas são res ­
pondidas pelo Livro de M orm on que con­
tém  inúm eras profecias referen tes aos p r i­
m itivos h a b itan te s  das A m éricas e seus 
descendentes — os índios am ericanos.

Ele contém , a in da , o verdadeiro E van ­
gelho de Cristo, como foi ensinado aos a n ­
tepassados dos índios, pelos p rofetas de 
Deus e tôdas as profecias fe itas por êstes, 
m uitas das quais a in da  se realizarão  nestes 
ú ltim os dias.

D u ran te  ihais de cem anos, a  h is tó ria  
con tida neste  Livro, tem  m arav ilhado  a 
todos os que p rocu ram  sinceram ente a 
verdade.

Se você crê em  Jesus Cristo e procura 
a  verdade, leia êste livro que é ver­
dadeiram en te  surp reend en te  — O LIVRO 
DE MORMON.
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P ro fe c i a
continuação de pág:. 53

E stas m esm as au toridades declaram  que 
se a guerra  vier, o seu térm ino  deixará o 
m undo num  estado de exaustão  jam ais  co­
nhecido nos tem pos m odernos; que a de­
pressão d a  qual estam os em ergindo será 
apenas um a som bra em relação aos tem ­
pos difíceis que v irão . . .

Não obstan te  o fa to  de os nossos aliados 
n a  grand e guerra  (prim eira) nos deverem 
6 dinheiro  que lhes em prestam os, no valor 
de m ais de 10 m ilhões de d ó la re s .. .  há  
fortíssim a razão p a ra  crer-se que alguns 
dos m ais hábeis e astu tos diplom atas, po­
líticos e estad istas  de tôda E uropa estão 
agora p lanejando  fazer com que o povo

dos Estados Unidos financiem  a próxim a 
gu erra  européia, seja an tes  da gue rra  co­
m eçar ou no seu cu rso . . .  e . . .  estão p la ­
ne jando  seduzir os Estados U nidos p a ra  
um a a liança ofensiva e defensiva, a  fim  de 
que partic ipem os nessa próxim a guerra 
m undial, enviando os nossos jovens aos 
cam pos de b a ta lh a  da Europa. (Conference 
Report, A pril 1937, pp. 23-25).

Sim, os San tos dos Últim os D ias tinham  
guias inspirados en quan to  a  Ig re ja  estava 
no berço, nos estados orien ta is; vindo p a ra  
os vales das m on tanhas, e agora, quando 
o segundo século de liderança  de todo o 
m undo do ocidente é iniciado, h á  am pla 
prova do dom profético dos líderes da Ig re ­
ja  de Jesus C risto dos Santos dos Ü ltim os 
Dias.

T raduzido por Cícero Proença Lana

Está ouvindo o mundialmente famoso Côro e Orgão' da Cidade de Lago Sal­
gado cada semana? Pode ouvi-lo nas seguintes estações:
Porto  Alere — Q u artas-fe iras  às 8 h oras — PR F-9, R ádio D ifusora 
C uritiba — Domingo às 19,15 h o ras  — ZYM-5, R ádio G u airaçá  
R ibeirão P reto  —*• Domingos às 19,30 h oras — PRA-7, R ádio Em issora 
S an tos — Domingos às 19,00 horas — PR B -4 — R ádio Clube de Santos 
Sorocaba — S eg undas-feiras às 20,30 ho ras — PRD-7, R ádio Clube de Sorocaba 
Joinvile — Dom ingos às 18,30 h oras — ZYA-5, R ádio D ifusora

S egunda-feira  de cada m ês às 21,30 ho ras — ZYA-5, R ádio D ifusora 
Rio Claro — S egundas-feiras às 19,15 horas — PR F-2, R ádio Clube de Rio Claro 
C am pinas — S egundas-feiras às 20,40 horas — ZYY-3, R ádio B rasil 
B aurú  — Domingos às 19:30 horas — P R G -8 , Radio Clube de B aurú.

Endereços dos Ramos da Igreja no Brasil
\SAO PAULO: R ua Sem inário, 165 1.° and; 

CAM PINAS: R ua Cesar B ierrenbach, 133 
SOROCABA: R ua S a ld anh a  M arinho, 54 
R IBEIRÃ O  PR ÊTO : R u a  Alvares C abral, 93 
SANTOS: R ua P ara ib a , 94 
R IO  DE JA N EIR O : R ua C am aragibe, 16 

(Tijuca)
JO IN V ILE: R ua Frederico H übner 
IPOM ÉIA: E strad a  p a ra  V ideira

CU RITIBA : R ua Dr. E rm elino de Leão, 451 
PONTA GROSSA: R u a  15 de Novembro, 

354, 3.° an d a r 
PÔ RTO ALEGRE: Av. New York, 72 
NOVO HAM BURGO: R ua David C an ab ar- 

ro, 77
Pontos adicionais para informações:

PIRACICABA: Vila Boyce, R ua Alfredo, 5 
R IO  CLARO: R ua 5, 1539 
BAURÜ: R u a  Rio B ranco, 1152
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Figura 
Central

Alem de ser o nosso 
Salvador, F ilho de Deus 
Vivo, Cristo é tam bem  a 
figura cen tra l da H istó ­
ria .

por J. A. FRANCIS, Los Angeles, Cal.

Eis aqui um homem que nasceu numa pequena aldeia, filho de 
uma camponesa. Ele cresceu em uma outra aldeia obscura. Trabalhou 
como carpinteiro até trinta anos, e então, por três anos, foi um pre­
gador incansavel. Nunca escreveu um livro, nunca teve um escritório, 
nunca foi a escola. Nunca esteve em nenhuma grande cidade, nunca 
viajou mais do que 500 quilometros afora da cidade em que nasceu. 
Nunca fez nada das coisas que geralmente acompanham a grandeza. 
Não tinha nenhuma outra credencial, alem de si mesmo. Não tinha 
relação com mais nada neste mundo, a não ser o poder da sua natu­
reza divina.

Enquanto ainda jovem, a opinião publica virou contra ele. Seus 
amigos fugiram. Um deles o desmentiu; outro: traiu-o. Entregaram- 
no a seus inimigos e ele passou pela farsa de um julgamento. Foi 
crucificado entre dois ladrões. Seus algozes disputaram a única pro­
priedade que ele tinha, quando ainda estava morrendo, que era a 
sua túnica. Quando morreu, foi retirado da cruz e colocado num 
túmulo emprestado, pela piedade de um amigo.

Dezenove sécuos já passaram, e hoje êle é o centro da raça 
humana e o lider de uma coluna de progresso. Posso afirmar com 
segurança que todos os . exércitos que já  marcharam e todas as ar­
madas que foram construídas, que todos os parlamentos que já exis­
tiram e todos os reis que já reinaram, colocados juntos, não pode­
riam afetar a vida do homem na terra, mais proveitosamente do que 
este-homem solitário.
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Notam os que, lam entavelm en te, o seguinte 
fato  não foi publicado nem  n ’A G aivota, 
nem  n ’A L iahona a té  êste mês. Agora 
apresentam os, com os nossos sinceros sen­
tim entos.

l.° MEMBRO DO RAMO DE CURITIBA

Faleceu a  17 de O utubro do ano passado 
n a  cidade de C uritiba a Sra. E rn estina  
T am plin Dedo, p rim eira  pessoa a ser b a ti-  
sada naquele R am o em 29 de Novembro de 
1941, a  ex tin ta  foi por diversos anos a  o rga­
nista, assim  como a  fun dad o ra  da Escola 
Dominical, naquele Ram o. Por ocasião de 
seu falecim ento contava com 70 anos de 
idade.

------o------

SÃO PAULO

Vemos no co rren te  ano um  aum ento  de 
ativ idade em São Paulo, p rincipalm ente 
com a  ab e rtu ra  de m ais três  bairros da ci­
dade á  pregação do Evangelho R estaurado . 
Agora tem os 12 Elderes trab a lh an d o  em 
São Paulo, são eles os élderes Isfel e Tw itchell 
em P inheiros; Oswaldo F ran ç a  e o E lder Al- 
lan  B. L aidlaw  em  Perdizes; élderes R idge 
e R hees em  S a n t’A na; os élderes L apray  e 
B ently  n a  Aclim ação; os élderes S lade eM c- 
Callson em Higienópolis; e élderes M om- 
burger e S toker no Ip irang a . O ram o de 
São Paulo vai m uito  bem agora com um a 
presidência P au lis tana , incluindo os irm ãos 
W erner Sporl, p residen te; e José C am arão 
e R icardo B runner, conselheiros. C oom e- 
nando todas as ativ idades n a  cidade como 
tam bém  nos ram os de San tos e Sorocaba 
está  o novo presiden te do distrito , Élder 
R ichard  C otant.

Na Casa da M issão h á  tam bém  m u ita  a- 
tividade; está  sendo im presso êste mês a 
p rim eira  p a rte  da segunda edição do Livro 
de M ormon. T erm inando  de ler as  provas 
do livro, a  I rm ã  E unice P ires espera um  
novo cargo em  San tos jun to  com a  Irm ã  
Deon C rane. T om ando lugar de gu ard a-

livro está  É lder V ernon Snow, últim o p re ­
sidente do ram o de Sorocaba.

T am bém  completo está  um  grande t r a ­
balho de desenhos e exibições p a ra  a ju d ar 
em  todos os ram os o ensino do Evangelho. 
Tudo pronto , & Irm ã  R eah  H orton  foi 
tran sfe rid a  p a ra  R ibeirão P reto .

Agora es tá  próxim a, depois de m u ita  es­
pera, a publicação da q u a rta  E scrita  S a ­
g rada  da Ig re ja , a “ P éro la  de G ran de 
V alor” . A trad ução  foi com pletada e en ­
tregue (recentem ente pelo (Irmão A lberto 
Valleixo, e agora está  sendo p rep a rad a  p a ra  
a publicação.

------ o------
Logo terem os um a novidade nos pátios 

da C asa da  M issão: Um a “ ch u rra sca ria” 
p a ra  o deleite dos m em bros e am igos em 
São Paulo. E finalm ente, em alto  p ro ­
gresso sob a  supervisão de E lder Jo h n  W hi- 
tak er, está  o program a de en la tam en to  de 
com ida p a ra  o “ P lano  de B em -E sta r” . Não 
som ente em  nossa própria  “ e n la ta r ia ” n a  
Casa de Missão, m as tam bém  em outros 
ram os realizam os m uito  traba lho .

-------o------

CA M P IN A S

O ram o de C am pinas a leg ra-se b astan te  
em  poder m an d ar suas no tic ias á  todos os 
m em bros e am igos da  Ig re ja  e a  todos os 
assinan tes desta  m arav ilhosa revista, sobre 
m ais um  sinal de progresso e desenvolvi­
m ento  da Ig re ja  neste  ram o. Nossos m em ­
bros m ostram -se m ulto  en tusiasm ados com 
o trab a lho  d a  construção da Ig re ja  aqui 
em C am pinas. P á ra  d irig ir esse árduo  se r­
viço, foi designada a  nossa irm ã  Dori C a- 
verni, a qual tem  ideias m agníficas, de como 
a n g aria r  o d inheiro  necessário p a ra  tão  
m arav ilhosa ta re fa . Todos estão cooperando 
o m ais possivel e dessa m an eira  tem os cer­
teza de que m uito  breve terem os a  nossa 
p rópria  “ C asa de O rações” , afim  de que 
possam os ad orar a  Deus sem que sejam os 
im portunados.

Tem os tam bém  todos os sábados festi- 
nhas, cinem as, bailes, shows e leilões am e­
ricanos. Felizm ente estam os sendo bem 
sucedidos pois tem os contado com grande 
núm ero de pessoas e ao m esmo tem po an -
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gariado b a stan te  dinheiro. Esperam os que 
todos os ram os estejam  fazendo o mesmo 
e que tam bém  possam  te r  o m esmo sucesso 
que estam os tendo aqui, graças — á  bôa von . 
tad e de nossos m em bros e amigos. D ia 14 
de Jan e iro  próxim o passado fom os h o n ra ­
dos com a v isita do P residen te  Howells e 
fam ília  os quais regressavam  de Poços de 
C aldas. Como a reunião  naquela no ite  p ro ­
longou-se um  bocado, e eles precisavam  
voltar a  São Paulo naquela m esm a noite, 
P residen te  Howells não teve oportunidade 
de fa la r  algum as palavras, prom etendo que 
vo lta ria  no proxim o dom ingo. De fato, no 
dia 21 contam os com a presença do P res i­
dente Howells, nosso estim ado E lder W ita- 
ker os quais fa la ram  m uito  bem e Irm ã 
Howells nos encan tou  com um  lindo sólo. 
O utrossim  dia 28 de Janeiro  tivem os um a 
reunião  especial e contam os com a  p re ­
sença de nossa querida irm ã M arina J a h r -  
m ann  e José Steves m em bros do ram o de 
S antos e E lder Hess de São Paulo os quais 
proferiram  ótim os discursos. T am bém  con­
tam os com a presença de nosso irm ão W al- 
te r D uarte , do ram o do Rio de Jan e iro  o 
qual ficou m ais alguns dias conosco.

É nossa oração que todos nós, m em bros 
desta  Ig re ja , sejam os fieis e que trab a lh e ­
mos sem pre p a ra  que possam os elevar o 
nom e de nosso P ae  C elestial aqui n a  te rra . 
Nosso proposito é m o stra r a todos o que 
significa a Ig re ja  de Jesus C risto dos S a n ­
tos dos Últim os Dias. M ostrar que pode­
mos ser felizes e que não somos egoistas 
porque querem os re p a rtir  com todos essa 
alegria que gozamos. Façam os que todos 
os nossos am igos possam  ser tam bem  g ra n ­
des am igos de nossa Ig re ja . C ada mem bro 
da Ig re ja  é um a luz que ilum ina o cam inho 
daqueles que vivem em escuridão e por isso 
m eus queridos irm ãos, não deixemos que 
essa luz se apague, lutem os p a ra  que cada 
vez ela brilhe m ais afim  de que possam os 
ilum inar o m undo in te iro  se possivel. —Não 
troquem os Deus pelo m undo. O m undo nad a  
pode nos oferecer além  de guerras, m iséria e 
m uitas ou tras coisas m ás, e Deus prom ete- 
nos a  vida e te rn a  que é um a das m aiores 
coisas que Êle pode nos oferecer. Que pos­
samos ser justos, fiéis e que m ostrem os os 
fru tos do Evangelho aos outros é o nosso 
sincero desejo. “ Deus seja sem pre con- 
vosco” é a  m ensagem  dos m em bros cam ­
pineiros a todos os nosso irm ãos, am igos e 
leitores. — Noemy Godoy

---------o---------
RIO CLARO

Nosso ram o tem  a g ra ta  satisfação de 
cum prim entar todos os seus irm ãos e am igos

de outros ràm os e d a r  tam bém  seu n o ti­
ciário.

Foi realizado no d ia 17 de Dezem bro u lti­
mo pelos E lderes Hess e Jorgensen, o ba tis ­
mo de dois novos m em bros; senho rita  Dulce 
G reen e o m enino Sidney Francisco D antas. 
Nesse m esm o dia foi abençoado o m enino 
Edwin Q uillin W ebster.

Tivem os alguns batism os m arcados p a ra  
o dia 18 de Fevereiro, que acrescentaram  
m ais algum as ovelhas ao rebanho  do 
Senhor.

Nosso grupo que faz p a rte  da Escola Do­
m in ical tem  aum entado  sem pre m ais e já 
tem os b a stan te  crianças p a ra  um a boa 
classe in fan til que fica rá  a  cargo da irm ã 
M aria  E lizabeth  W ebster.

As irm ãs W illis Alice Keese e Dulce G reen 
estão a tu a lm en te  residindo em São Paulo. 
Elas foram  valiosas colaboradoras em pról 
da form ação de nosso ram o. A essas irm ãs 
nossos votos de felicidades e  esperam os que 
continuem  a p re s ta r  serviços á  causa do 
S enhor no ram o de São Paulo.

No dia 27 de Dezem bro ultim o, tivem os as 
despedidas dos E lderes Hess e Isfeld, que 
foram  transferidos p a ra  São Paulo. Vieram  
em seus lugares os Elderes R alph  M ac- 
D onald e Lloyd Ja y  Stevens, sendo este u l­
tim o o nosso a tu a l presidente.

---------o---------

SANTOS

M ais u m a vez, o ram o de S an tos envia 
fra te rn a is  saudações aos leitores d ’“ A 
L iah o n a” , c ientificando-os de suas ativ i­
dades no fina l do ano de 1950 e princípios 
de 1951.

No dia 31 de outubro, realizam os a 
“ FESTA DE HALLOW EEN” , a  qual cons­
titu iu  um  sucesso. A assistência foi das mais 
num erosas e o program a, dos m elhores, com 
a  partic ipação  d ire ta  dos élders, m em bros e 
amigos. Houve núm eros de m ágica, skets, 
fan tasm as, Espirito  de Halloween e até 
bruxa. Na p a rte  final, houve baile e a 
“ C asa dos m istérios” , onde todos os p re ­
sentes m uito se d ivertiram . No dia 15 de 
novem bro, excursionam os á  P ra ia  das VVa- 
cas, onde passam os um  otim o dia. A tu rm a 
estava  o tim a e contam os com a presença 
de alguns m issionários de S. Paulo.

O m ês de dezem bro foi de grandes a t i­
vidades, pois encerram os o trab a lho  de to ­
das as associações no ano de 1950. Iniciando,
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tivemos a  M utuo no dia 2, que apresentou 
um  esplendido program a, despedindo-se do 
"A N O  VELHO” . Em 21, a Sociedade de 
Socorro, brindou-nos com o B azar, cujos 
traba lhos expostos foram  grandem ente 
apreciados e vendidos.

A P rim ária  teve a sua fes ta  especial no 
dia 23, onde foi-nos dado ap reciar os “ t a ­
len to s” das crianças. A p resen taram  uma 
peça em  dois atos, seguindo-se á  exibiçãc 
de “ quadros vivos” , todos grandem ente 
aplaudidos. O p rogram a foi m uito  bem  e la ­
borado e finalizando, houve a chegada de 
P apai Noel, que fez d istribuição de b rin ­
quedos e doces à  todas as crianças p re ­
sentes.

O FIR E SID E  CHAT do dia 24, constitu iu 
a festa de N atal dos “ g ran d es” ; após um 
program a todo especial, o P ap a i Noel ta m ­
bém chego a e d istribu iu  presentes p a ra  to ­
dos, incluindo os m issionários.

In iciando o “ ANO NOVO” , tivem os a 
visita do É lder Polatis, no dia 7; despediu-se 
da tu rm a e no mesmo dia em barcou p a ra  a 
Europa. A êle, os nossos votos de boa v ia­
gem e felicidade. Em 6 de fevereiro rea li. 
zamos um  p ic-nic no G u aru já , ao qual com ­
pareceram  m issionários de S. Paulo e toda 
a  nossa tu rm a. Jogom os, cantam os, b r in ­

cam os e passam os um  dia em  fran ca  e bôa 
cam aradagem .

No dia 18 do m esmo mês, tivem os um a 
conferência realizada no salão do “ CLUBE 
ATLÉTICO TO C A N TIN S” , cu ja  assistência 
foi otim a, o m esmo acontecendo com o 
program a. I rm ã  M ary Howells colaborou 
com sua m agnifica voz, oferecendo-nos dois 
solos, e como oradores tivem os o irm ão R o­
berto Amorim, Élder R ichard  K. C otant, 
presiden te do d istric to  e o P residen te  Ho- 
we'ls, que brindou-nos com um  belissimo 
discurso.

No dia 24, tivem os o prim eiro  program a 
da A .M .M ., o qual constou de g randes va­
riações, inclusive baile e . . .  churrasco , p ro­
porcionando um a otim a noite aos presentes. 
E como no tic ia  final, vai o batism o de d . 
Emilia* Sprega, levado á  efeito  no d ia  4 de 
m arço. A nossa nova irm ã, o g rand e abraço 
dos m em bros de S an tos e os votos p a ra  que 
seja sem pre feliz n a  verdadeira  Ig re ja  de 
Deus.

Fazendo votos p a ra  que este seja  um  ano 
de grande prosperidade p a ra  a  M issão B ra ­
sileira e p a ra  o traba lh o  m issionário em 
todas as pa rte s  do m undo, o ram o de Santos, 
por in term édio  desta  seção, deseja à  todos, 
m u itas  felicidades.

M arina Aracy Jabrman>

Sermões em Sentenças
(Pelo Ültimo Presidente da Igreja, Heber J. Grant)
Desejo que vos lembreis sempre que o aprender é esplêndido, 

mas o que realmente vale para o Senhor é o agir, por isso desejo que 
façais sempre tudo o que puderdes na Igreja.

Nenhum homem pode ser líder quando nào se coloca acima do 
interêsse próprio.

Quanto mais vivo, mais nie apercebo de que o dinheiro em si 
não tem va'or algum a não ser que p:ossuindo-o tenhamos amor ao 
evangelho e o desejo sincero de trabalhar pela melhoria do trabalho 

de Deus na terra.

Uma cousa há que é digna de realce; o fato de todos os poderes 
da mente e do corpo provirem de Deus e que Êle está perfeitamente 
apto e pronto a qualificar-me para Seu trabalho, uma vez que eu 
seja fiel ao cumprir o meu dever.
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Orson H. White 
Los Angeles, C alifórnia

Jerry F. Twitchell 
Lym an, W yoming John Hunt West, Jr. 

Los Angeles, C alifórnia

Benvindos
a

Missão
Brasileira

I *
Delwin R. Morris
S cu th  G ate, C alifórnia

SEU T E M PO  JÂ CHEGOU 
E ÊLE NOS DEIX O U

A. Juan Munk 
R. P. D. Sm ithfield , U tah



Anunciando 
o Novo BATI SMO

Folheto P E L OS

M O R T O S

Pelo Élder JOSÉ M. DE CAMARGO

“ A m aior responsabilidade que Deus nos confiou neste  m undo é a 
de p rocu ra r os nossos an tepassad os” , disse o p ro fe ta  José Sm ith .

O folheto  acim a foi escrito afim  de que tôdas as pessoas aqui no 
B rasil possam  te r  um a ideia bem  cla ra  e n ítid a  desse glorioso e im por, 
tan tíssim o assunto  do Evangelho de Jesus Cristo.

Escrito num a linguagem  simples, e resum ido o m ais possivel, divide-se 
em 7 capítulos: INTRODUÇÃO — A M ISSÃO DO PR O FETA  ELIAS — 
O EVANGELHO É TAMBEM PREGADO AOS QUE DEIXARAM  ESTA 
VIDA — OUTRAS ORDENANÇAS PODEM  SER  FEITA S PELOS M ORTOS 
TEM PLOS — GENEALOGIA E CONCLUSÃO, com diversas e in te ressan tes 
ilustrações.

Um a das ca ra te rísticas  do folheto é a  explicação bem cla ra  da ressu r­
reição, m ostrando que tôdas as pessoas que m orreram  ou que m orrerem  
serão rea lm en te  ressuscitadas de carn e  e ossos do m esmo m odo como Nosso 
R eden tor Jesus C risto o foi, como por exemplo, podemos ler em Lucas 
24:38 a  40: “ E Jesus lhes disse: Porque estais vós turbados, e que pensa­
m entos são esses que vos sobem aos corações? O lhai p a ra  as m inhas mãos 
e pés, porque sou eu m esm o: apalpai, e vêde, que um  espírito não  tem  
carne nem  ossos, como vós vêdes que eu tenho. E dizendo isto, m ostrou- 
lhes as m ãos e os pés.”

O novo folheto m uito fa rá  p a ra  que todos possam  te r  um a com preensão 
m aior do verdadeiro evangelho de Jesus Cristo e será  tam bém  um  ótimo 
meio p a ra  ap re sen ta r a  im p o rtan te  m ensagem  que tem os p a ra  todo o 
m undo: que Deus falou novam ente, a  um  profeta  m oderno.

E ’ nosso a rd en te  desejo que esse folheto possa despe rta r em  todos os 
corações o in teresse de p rocu rar os nom es de seus an tepassados pois, é 
realm en te  fasc inan te  saber de quem  e de que te rra s  descendemos.
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